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APRESENTAÇÃO

A Obra “Discussões Interdisciplinares no Campo das Ciências Sociais Aplicadas” 
objetiva promover o debate científico através de problematizações totalizando 50 
capítulos. De forma geral, a obra tem, predominantemente como linha condutora, o 
tema da desigualdade social e das políticas públicas. A desigualdade abordada, em 
alguns capítulos, a partir do debate em espaços urbanos e rurais, problematizando 
nestes espaços, a participação de sujeitos sociais, com destaque para as mulheres, 
assistentes sociais, profissionais de educação, estudantes, trabalhadores rurais, 
homossexuais, imigrantes, dentre outros. Tais estudos foram desenvolvidos em 
instituições de ensino e pesquisa de diferentes regiões do Brasil, que apresentam 
análises pautadas em relevância acadêmica e impacto social, possibilitando-nos sua 
categorização em 2 volumes e 10 blocos, a saber: 

O primeiro bloco do volume 1, compreendido entre o capítulo 01 e 09, 
problematiza a desigualdade social, as migrações contemporâneas e as políticas 
públicas; o segundo, organizado entre os capítulos 10 e 14 aborda temas vinculados 
ao trabalho precário, suas implicações para a saúde dos trabalhadores, além do 
exercício profissional de assistentes sociais em hospital. Posteriormente, o bloco 03, 
problematiza, entre os capítulos 15 e 19, a violência obstétrica, sexual, psicológica e 
física sofrida por mulheres, bem como, aborda, a qualidade de vida de estomizados. 
O bloco 04 discute, entre os capítulos 20 e 23, a gestão estratégica e o diagnóstico 
organizacional centrados no reconhecimento institucional, na eficiência administrativa 
e no capital psicológico. 

O bloco 05 do volume 2, compreendido entre os capítulos 01 e 12 apresenta 
significativas contribuições sobre o debate da cidade, do planejamento urbano, da 
mobilidade urbana e da segurança pública. O bloco 06 aborda, entre os capítulos 13 
e 16, o rural, as práticas e a produção agrícola. O bloco 07, compreendido entre os 
capítulos 17 e 18, discute a agroindústria e o agronegócio da avicultura; O bloco 08, 
problematiza entre os capítulos 19 e 23, elementos vinculados a educação básica, 
ao ensino médio, técnico e superior. Posteriormente, o bloco 09 apresenta, entre os 
capítulos 24 a 26, estudos que mediam o debate da educação com a cultura, além 
daqueles relacionados à arte, a diplomacia midiática e o jornalismo internacional; 
Por fim, o bloco 10, organizado no capítulo 27, recorre a sociologia da arte, para 
reconstruir a trajetória de juventude do poeta e intelectual, Ferreira Gullar.

Para construção dos capítulos, metodologicamente, os autores recorreram a 
pesquisas bibliográficas, empíricas, estudos de caso, dentre outros, a fim de contribuir 
para descortinar aparências e fundamentar o conhecimento de todos aqueles que se 
interessam pelos temas ora apresentados.

Por fim, o livro que o leitor tem em mãos, merece sua leitura atenta e cuidadosa, 



capaz de germinar novas perguntas de pesquisa e contribuir para construção de 
novos tempos, por meio do enfrentamento da desigualdade social e do fortalecimento 
da democracia, da justiça social, dos direitos humanos, da política pública e do 
empenho no enfrentamento da violência e da discriminação, temas abordados ao 
longo deste volume e que nos desafiam para a tarefa de repensar o mundo.

Carlos Antonio de Souza Moraes
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RESUMO: O presente artigo tem por finalidade 
considerar à luz do Parágrafo Único do art. 62 
da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002, se 
a cultura abrange a educação, haja vista que 
o conceito de cultura compreende a educação. 
O referido art. 62 descreve textualmente: “Para 
criar uma fundação, o seu instituidor fará, 
por escritura pública ou testamento, dotação 
especial de bens livres, especificando o fim 
a que se destina, e declarando, se quiser, a 
maneira de administrá-la. Parágrafo único: a 

fundação somente poderá constituir-se para fins 
religiosos, morais, culturais ou de assistência.
PALAVRAS-CHAVE: Educação, cultura, 
Direito.

DOES CULTURE ENCOMPASS EDUCATION?

ABSTRACT: This article focus on the Sole 
Paragraph of art. 62 of Law No. 10.406, from 
January 10, 2002, if culture encompasses 
education, given that the concept of culture 
includes education. The above mentioned art. 
62 describes textually: “To create a foundation, 
its settlor will, by deed or last will, special 
allocation of free goods, specifying the purpose 
to which it is intended, and stating, if it is his will,  
the way it must be managed. Sole Paragraph: 
The foundation may only act for religious, moral, 
cultural or assistance purposes.
KEYWORDS: Education, Culture, Law.

INTRODUÇÃO

Entende-se por fundação a instituição 
com fins de beneficência ou de utilidade 
pública, constituída mediante dotação especial 
de bens livres, que se tornam autônomos 
e independem das pessoas físicas que 
nela possam intervir. Ela distingue-se das 
demais formas de sociedades, associações e 
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corporações por ter personalidade jurídica específica. 
Sandroni (2000) refere fundação como um ente jurídico sem finalidade lucrativa, 

destinada à prestação de serviços à coletividade. E criada por meio da constituição 
de um patrimônio por doação ou testamento, que é próprio e independente de 
indivíduos.

A origem mais remota das fundações é a dotação instituída para a construção 
e manutenção da Biblioteca de Alexandria, no Egito helenístico. Mais tarde, tornou-
se comum com o uso dos fundos de caridade levantados pela Igreja. As primeiras 
fundações brasileiras foram as Santas Casas de Misericórdia, criadas no período 
colonial e que visavam fornecer assistência médica à população.

Atualmente, o Brasil conta com numerosas fundações sustentadas por 
contribuições regulares do poder público, como a Fundação Getúlio Vargas (de 
estudos econômicos), a Fundação Padre Anchieta (mantenedora da TV Educativa 
do Estado de São Paulo) e Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(responsável pelos censos e índices econômicos oficiais). A lei estabelece normas 
para a criação das fundações, que são regidas por estatutos próprios, aprovados e 
fiscalizados pela justiça. 

EDUCAÇÃO

De outro vértice, de acordo com Russel¹ (1968: 11): “(...) debater a problemática 
educacional é discutir a condição humana, eivada de nossas virtudes e defeitos, 
para além da compreensão da fala e da escrita, portanto, da cultura”.

Rousseau² (199:45/46) em seu livro “Emilio”, agregava cultura à educação ao 
afirmar que “a educação do homem começa com o nascimento; antes de falar, antes 
de ouvir, ela já se institui. A experiência antecipa a lições; no momento em que 
conhece sua ama-de-leite, ele já descobriu muitas coisas. Ficaríamos surpresos com 
os conhecimentos do mais grosseiro dos homens se seguíssemos seu progresso 
desde o momento que nasceu até onde está”.

A grande diversidade que envolve o ser humano motivou estudos na tentativa 
de encontrar explicações que possam justificar ou criar um conceito que reúna em 
torno de si as maiores evidências. 

Em torno das realizações humanas Edward Taylor (1832 – 1917) procurou 
sintetizar no termo inglês “culture”, que “...tomando em seu amplo sentido etnográfico 
é esse todo complexo que inclui conhecimentos, crenças, arte, moral, leis, costumes 
ou qualquer outra capacidade ou hábitos adquiridos pelo homem como membro de 
uma sociedade”.³

Essa palavra reunia em torno de si o significado do conjunto das possíveis 
realizações humanas, sugerindo que a cultura é algo a ser aprendido, não sendo, 
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portanto, aptidão inapta adquirida biologicamente.
O conceito de cultura, tal como o utilizamos hoje, foi defendido pela primeira vez 

por Taylor. Mas segundo Laraia4, o que ele fez foi formalizar uma idéia que estava 
ganhando consistência há muito tempo, na mente humana. Já em 1690, Locke5 
(1632-1704), ensaiava os primeiros passos do relativismo cultural, ao mesmo tempo 
em que refutava fortemente as idéias correntes da época sobre o inatismo.

Locke acreditava que a mente humana tem a capacidade de assimilar 
conhecimentos, no entanto, isso ocorrerá ou não durante a sua vida por razoes 
diversas – pela educação -, mas não por ser uma capacidade inata. 

Transcorreu mais de um século desde a definição de Tylor, e nesse período 
surgiram várias novas formulações de conceitos sem haver unanimidade, 
especialmente entre os antropólogos, muito pelo contrário, estabeleceu-se uma 
confusão em torno do assunto, de maneira que Geertz sugere que seria importante “...
diminuir a amplitude do conceito e transformá-lo num instrumento mais especializado 
e poderoso teoricamente”.6

Focalizando do ponto de vista antropológico o conceito de cultura, elaborado 
pela primeira vez por Tylor, conforme apresentado anteriormente, necessita ganhar 
contornos que se ajustem a essa ciência, por tratar-se de um fenômeno natural, com 
causas e regularidade que pode ser aprendido e estudado, permitindo um estudo 
objetivo e uma análise capaz de proporcionar a formulação de leis sobre o processo 
cultural e evolução.

Observou-se que Tylor procurou estabelecer uma relação entre natureza – 
cultura e natureza humana, esta última não podendo ser completamente controlada 
e compreendida, uma vez que na mente humana paira uma certa superioridade em 
relação aos demais elementos da natureza que de certo modo sacraliza a natureza 
dos homens.

De maneira geral, Tylor contribuiu significativamente para que o conceito de 
cultura não permanecesse fechado em torno de algumas idéias ficas, abrindo espaço 
para que outros autores viessem a contribuir, criticar ou apresentar alternativas para 
fortalecer o conceito de cultura.

É o caso de Kroeber (apud Laraia op. cit.), antropólogo americano que procurou 
demonstrar cientificamente, ou se preferir, desmistificando crenças populares, como 
a cultura atua sobre o homem. Para esse autor, o homem criou o seu próprio processo 
evolutivo, sendo herdeiro de um longo processo acumulativo, como resultado do 
esforço da humanidade. 

Note algumas das contribuições de Kroeber para a aplicação do conceito de 
cultura: “1. A cultura, mais do que a herança genética, determina o comportamento 
do homem e justifica suas realizações. 2.O homem age de acordo com os seus 
padrões culturais. Os seus instintos foram parcialmente anulados pelo longo processo 
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evolutivo por que ele passou. 3. A cultura é o meio de adaptação aos diferentes 
ambientes ecológicos.

 Ao invés de modificar para isto o seu aparato biológico, o homem modifica o 
seu equipamento superorgânico. 4. Em decorrência da afirmação anterior, o homem 
foi capaz de romper as barreiras das diferenças ambientais e transformar toda terra 
em seu habitat. 5. Adquirindo cultura, o homem passou a depender muito mais do 
aprendizado do que agir através de atitudes geneticamente determinadas. 6. Como 
já era do conhecimento da humanidade, desde o iluminismo, é este processo de 
aprendizagem (socialização, educação ou endoculturação, não importa o termo) 
que determina o seu comportamento e sua capacidade artística ou profissional. 7. A 
cultura é um processo  acumulativo, resultante de toda a experiência histórica das 
gerações anteriores. Este processo limita ou estimula a ação criativa do indivíduo. 8. 
Os gênios são indivíduos altamente inteligentes que têm a oportunidade de utilizar o 
conhecimento existente ao seu dispor, construído pelos participantes vivos e mortos 
do seu sistema cultural, e criar um novo objeto ou uma nova técnica.”7

Processo vital de desenvolvimento e formação da personalidade, a educação 
não se confunde com a mera adaptação do indivíduo ao meio. 

É atividade criadora e abrange o homem em todos os seus aspectos. Começa 
na família, continua na escola e se prolonga por toda a existência humana.

Educação é o processo pelo qual uma pessoa ou grupo de pessoas adquirem 
conhecimentos gerias, científicos, artísticos, técnicos ou especializados, com o 
objetivo de desenvolver sua capacidade ou aptidões. Além de conhecimentos, a 
pessoa adquire também, pela educação, certos hábitos e atitudes.

Pode ser recebida em estabelecimentos de ensino especialmente organizados 
para esse fim, como as escolas elementares, colégios, conservatórios musicais, 
universidades, fundações educacionais, ou através da experiência cotidiana, por 
intermédio dos contatos pessoais, leitura de jornais, revistas, livros, apreciação de 
pinturas, esculturas, filmes, peças musicais e de teatro, viagens e conferências.

O objetivo primordial da educação é dotar o homem de instrumentos culturais 
capazes de impulsionar transformações materiais e espirituais exigidos pela dinâmica 
da sociedade. 

A educação aumenta o poder do homem sobre a natureza e, ao mesmo tempo, 
busca conformá-lo aos objetivos de progresso e equilíbrio social da coletividade a 
que pertence.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, não se pode deixar de apresentar o que diz Tura (2001), 
para quem a análise da educação ou do modo de ser desta, de acordo com os 
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parâmetros do conhecimento sociológico, envolve questionamentos amplos a 
respeito de concepções sobre a natureza humana e a natureza da sociedade e 
das formas de justificação e legitimação de ações e política educacionais, o que 
inclui discutir o direito universal à educação e aos benefícios da produção cultural, 
assim como os mecanismos de transmissão e assimilação de conhecimentos e os 
diferentes processos de socialização. 

Konder8 (apud Tura, op. cit.) cita que “aos que pretendem entender o processo 
histórico a partir das ações dos educadores, Marx lembra que o educador também 
é educado: antes de exercer sua influência formadora, ele próprio é formado pelo 
sistema no qual está inserido. É o que se lê na terceira das “Teses sobre Feuerbach”: 
A doutrina materialista da produção de efeitos transformadores pelas circunstâncias 
e pela educação esquece que os seres humanos transformam as circunstâncias 
(sua cultura) e os próprios educadores precisam ser educados.”

Concluindo sobre o texto legal e seu artigo aqui citado, deve-se ter em mente 
que todo texto legal é um enunciado e todo enunciado deve ser suficientemente 
entendido, decodificado, para que aquilo que é a razão de sua existência, ou seja, a 
expressão de um pensamento, de uma vontade, de um juízo, conforme nos ensina 
Melo (2001).

A expressão lingüística é um campo de ambigüidades e o texto legal – a norma 
jurídica – não escapa a este desígnio. Melo (op. cit.) afirma e confirma que as normas 
jurídicas não devem abrigar termos vagos, ambíguos ou obscuros. Quando isto 
acontece, quer dizer, quando vacilam as palavras, torna-se fácil empregar estratégias 
redefinitórias diretas ou indiretas dos termos, com grande perda da segurança que o 
sentido original do texto deveria produzir (WARAT, 1979, apud Melo, op. cit.).

Não se pode deixar de apontar o Art. 25º da LEI nº 8.313 – de 23 de dezembro 
de 1991, que restabelece princípios da Lei nº 7.505, de 2 de julho de 1986, institui o 
Programa Nacional de Apoio à Cultura – PRONAC e dá outras providencias. 

Neste artigo, da referida Lei, os projetos a serem apresentados por pessoas 
físicas ou pessoas jurídicas, de natureza cultural para fins de incentivo, objetivarão 
desenvolver as formas de expressão, os modos de criar e fazer, os processos de 
preservação e proteção do patrimônio cultural brasileiro, e os estudos e métodos 
de interpretação da realidade cultural (sem grifo no original), bem como contribuir 
para propiciar meios à população em geral, que permitam o conhecimento dos bens 
e valores artísticos e culturais.

Ora, como fazer isso, de uma forma organizada se não por meios educacionais. 
Isso se considerarmos a educação nas sociedades primitivas, que visava apenas 
manter a imutabilidade sagrada das técnicas culturais conquanto não desconhecendo-
se que nenhuma sociedade humana sobrevive sem que sua cultura seja transmitida 
de geração para geração – esta entrega de cultura é a tradição – passou-se para a 
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nova educação, nas sociedades ditas (mais) civilizadas que incorporam, além daquela 
transmissão cultural, o dado novo do aperfeiçoamento e correção da tradição.

A perfeição humana, a educação total é sempre uma fórmula de eterna procura, 
tal como a justiça, a democracia, objetos de desejo jamais alcançáveis enquanto 
resultado absolutamente conclusivo ou terminativo.

Ensinar pressupõe, além de preservar a cultura, a crença de que mudanças 
são possíveis, de que o discurso da acomodação não melhora as dores do mundo; 
daí porque o ato de ensinar PE constante exercício da faculdade humana de criticar.

É preciso criticar, discutir, mudar, enfim não parar de buscar a razão de ser da 
ação educativa, este é o problema fundamental de toda educação: o educando na 
perspectiva do estadista e este na perspectiva do pedagogo.

É educação em sentido mais alto, mais que mero adestramento para o fazer, 
ou para o ter.

É, pois, a educação no sentido ético, como supremo bem e suma felicidade 
humana, o bom e o belo a serviço da formação do homem e da fixação de sua 
cultura.

NOTAS

¹Russel, Bertrand – Lógico, filósofo e ativo militante político, Bertrand Russel 
acreditava que a Filosofia deve preparar o terreno para uma ciência pragmática que 
permitirá ao homem dedicar-se ao aperfeiçoamento do mundo em que vive.

²Rousseau, Jean-Jacques - As ideias políticas do filósofo e escritor francês 
Rousseau, voltadas contra as injustiças da época, repercutiram nos destinos da 
revolução francesa de 1789. Sua negação do racionalismo progressista, no entanto, 
somada ao intimismo confessional e à apologia dos instintos e da integração com 
a natureza, abriu caminho para a estética do romantismo, o que o situa como pré-
romântico na evolução literária. O Emílio é a utopia pedagógica, na qual, em forma 
romanesca, Rousseau imagina a educação de um jovem. Para ele o ensino deve 
visar mais à capacidade de discernir do que o acúmulo de conhecimentos, e deve 
fundamentar-se na experiência em decorrência de um processo espontâneo e em 
contato com a natureza e não na racionalização.

³TYLOR, Edward. Primitive Cultura. Cap. 1 in LARAIA, Roque de Barros. 
Cultura: Um Conceito Antropológico. 11ª Edição. Rio: Ed. Zahar, 1997, p. 25.

4LARAIA, Roque de Barros. Cultura: Um Conceito Antropológico. 11ª Edição. 
Rio: Ed. Zahar, p. 25.

5LOCKE, John- Conhecido sobretudo como sistematizador do empirismo, 
doutrina filosófica que enfatiza a primazia da experiência no conhecimento, Locke 
foi também eminente teórico político e social, que inspirou os iluministas do século 
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XVIII. Locke negava radicalmente que existissem idéias inatas, tese defendida por 
Descartes. Quando se nasce, argumentava, a mente é uma página em branco que 
a experiência vai preenchendo. O conhecimento produz-se em duas etapas: a da 
sensação, proporcionada pelos sentidos, e a da reflexão, que sistematiza o resultado 
das sensações.

6GEERTZ, Clifford. A Transição para a Humanidade. In LARAIA, Roque de 
Barros. Cultura: Um Conceito Antropológico. 11ª Edição. Rio: Ed. Zahar, 1997, p. 30.

8KONDER, Leandro, Marx e a sociologia da educação. IN: TURA, Maria de 
Lourdes Rangel (org.) Sociologia para educadores. Rio de Janeiro: Quartet, 2001.
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